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A FERAESP mantém canal aberto aos empregados assalariados rurais do estado de São Paulo e sindicatos. 
Viu ou vivênciou alguma irregularidade no ambiente de trabalho ? 

Denuncie em nossos canais de comunicação: (18) 3325 - 1796  / feraesp@feraesp.org.br 
WhatsApp: (14) 99873-9557 ou em seu Sindicato.

A federação e os sindicatos irão orienta-los(a).

Inflação
Mês de referência: dezembro 2022

Últimos 12 meses

INPC: 5,93%
IPCA: 5,79%

                                                                                                                       
No último ano de governo Bolsonaro, inflação dos alimentos chegou 
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34,5% das pessoas com mais de 65 anos de idade não tem renda na 
América Latina 
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SISTEMA DE ARRECADAÇÃO FERAESP

Sistema para emissão de guias sindicais para atender os sindicatos.
No qual, podem ser emitidas a Contribuição sindical, Confederativa, Assistencial e Mensalidade social.

O sistema é gratuito para os sindicatos da categoria, através do site www.feraesp.org.br no link “Sistema de geração de guias”.
Para maiores esclarecimentos contatar o setor de arrecadação, através do e-mail: tesouraria@feraesp.org.br ou 

pelo telefone (18) 3325 - 1796.

JORNAL FERAESP
EXPEDIENTE: Órgão informativo mensal da FERAESP - Diretoria Executiva 

Federação dos Empregados Rurais Assalariados no Estado de São Paulo. 
CNPJ: 58.998.915/0001-18

Av. Siqueira Campos, 235, Vila Operaria, Assis – SP – CEP 19804-010. 
Fone: (18) 3325 - 1796 - WhatsApp (14) 99873-9557 - e-mail: feraesp@feraesp.org.br 

Área Técnica: Cristiano Augusto Galdino - Corecon - 35802/SP

FERAESP participa de encontro entre Lula e entidades sindicais

Fundada em 1989

As centrais sindicais se reuniram no último dia 18 de janeiro de 
2023 no Palácio do Planalto com o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), ministros e deputados para entregar a sua pauta de 
reivindicações ao novo governo. Na pauta dos sindicalistas estão 
a revogação de medidas contra os trabalhadores aprovadas nos 
governos Michel Temer e Jair Bolsonaro, como a Reforma 
Trabalhista, a Lei da Terceirização e a Lei da Liberdade Econômica, 
mudanças na paridade de representação do Sistema S, entre outros.

Com foco no fortalecimento das negociações coletivas, enfraquecidas nos últimos dois mandatos presidenciais, os sindicalistas 
sugeriram a Lula medidas imediatas para a retomada do papel dos sindicatos na mediação entre capital e trabalho, assim como diminuir os 
problemas de segurança jurídica causados pela Reforma Trabalhista.

A FERAESP foi representada pelo seu presidente, Jotalune Dias dos Santos, do advogado, José Eduardo Correa e do assessor jurídico, 
Marcos Leite.

Presidente da Feraesp, Jotalune dos Santos, o jota.
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O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) divulgou, no 
ultimo dia (13/1), a nota “Inflação de Alimentos: como se 
comportaram os preços em 2022”, que analisa o grupo alimen-
tação e bebidas, destacando a alimentação no domicílio, do Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), calculado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O IPCA fechou o 
ano com alta de 5,8%, sendo que o grupo alimentação e bebidas 
respondeu por quase metade desse resultado, o que reflete a 
volatilidade e o grau de importância do grupo na cesta de consumo 
da população do país.

No último ano de governo Bolsonaro, inflação do alimento chegou a 21,9%

Dos nove grupos de produtos e serviços comercializados no varejo que compõem o IPCA, o grupo alimentação e bebidas foi o que 
apresentou maior peso na composição do índice agregado (21,9%) em 2022. A alimentação no domicílio registrou alta de 13,2% no 
período, uma contribuição de 1,96 ponto percentual (p.p.) na variação do IPCA geral. Por sua vez, a alimentação fora do domicílio teve 
7,5% de variação acumulada, e contribuiu com 0,42 p.p. na variação do IPCA geral.

Para o coordenador de Crescimento e Desenvolvimento Econômico na Diretoria de Estudos e Políticas Macroeconômicas (Dimac), José 
Ronaldo Souza Júnior diversos fatores podem explicar o comportamento desses preços. Segundo ele, “fenômenos climáticos adversos e 
altas de custos afetaram negativamente importantes culturas ano passado, fatores que, somados aos impactos do conflito entre a Rússia e 
a Ucrânia sobre produtos como o trigo, podem explicar em grande parte o comportamento dos preços dos alimentos em 2022”.

Na análise de todos os itens da alimentação no domicílio, leites e derivados foi o único que teve peso alto (12,4%) e alta variação em 
2022 (22,1%). De acordo com o pesquisador associado na Dimac Diego Ferreira, “leites e derivados foi o item que mais contribuiu com 
a inflação de alimentos, devido à restrição na oferta de leite, à elevação dos custos de produção, ao efeito do fenômeno La Niña sobre a 
disponibilidade de pastagens e à redução dos investimentos no setor. Tudo isso contribuiu para a queda no potencial de produção leiteira”.

Ana Cecília Kreter, pesquisadora associada na Dimac, analisou o preço das proteínas animais. “Embora o item carnes seja o de maior peso 
na composição do índice de preços ao consumidor (17,8%), sua contribuição para a inflação de alimentos em 2022 foi de apenas 0,49 p.p., 
resultado mais modesto que em 2021, quando o preço das carnes subiu 8,5% e sua contribuição foi de 1,66 p.p.”, disse Kreter.

Ilustração: CUT

Outro dado importante diz respeito aos itens frutas e tubércu-
los, raízes e legumes que, apesar de terem apresentado pesos 
moderados no IPCA - alimentação no domicílio em 2022 – 7,1% 
para as frutas, e 5,6% para os tubérculos, raízes e legumes –, 
fecharam o ano com alta expressiva de preços – 24,0% e 40,2%, 
respectivamente.

A equipe do Ipea calculou o índice de difusão da inflação dos alimen-
tos (que mostra o percentual de produtos com reajuste positivo de 
preços por mês), tomando como base os 159 produtos analisados 
pelo IBGE no âmbito da alimentação domiciliar. Os pesquisadores 
concluíram que, ao longo de 2022, a quantidade desses produtos 
que incorreram em reajustes positivos não só sofreu queda, como 
a participação de produtos com contribuição inflacionária alta caiu.

O especialista em políticas públicas e gestão governamental, Fabio Servo, aponta para um cenário positivo em 2023. “Olhando a trajetória 
de 2022, o ano se encerrou com inflação de alimentos mais baixa frente aos meses anteriores, apesar da alta no último trimestre. Esse 
resultado foi reflexo da desaceleração nos preços dos principais itens da alimentação”. Diante de um contexto de boa estimativa para a 
produção em 2023, Servo conclui que “o aumento na oferta de alimentos poderá contribuir para uma inflação mais baixa neste ano”.

A nota conta ainda com a participação de outros dois autores, além dos citados acima: Antônio Carlos Simões Florido, pesquisador 
associado da Dimac, e Guilherme Soria Bastos Filho, ex-secretário de Política Agrícola do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento.

Fonte: IPEA
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Precarização do trabalho deve aumentar mundialmente em 2023, aponta relatório da OIT

O crescimento global do emprego será de apenas 1% em 2023, menos da metade que no ano passado. Mas, por causa do aumento populacion-
al, o desemprego vai aumentar: cerca de 3 milhões de desempregados a mais, chegando a quase 6% da população mundial. 

No Brasil, a expectativa é que a taxa de desemprego fique em torno de 9% em 2023. Em 2021, a taxa média de desemprego foi de 13,2%, se-
gundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua, do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), e de 13,8% 
em 2020. 

Segundo a Organização Internacional do Trabalho, todo esse cenário é motivado por fatores como a guerra na Ucrânia, a alta da inflação em 
vários países e a opção por políticas monetárias mais restritivas.  

Este ano, apenas a África e os Estados Árabes terão um crescimento do emprego acima de 3%. Na Ásia e na América Latina, o crescimento 
projetado é de cerca de 1%. 

Ainda de acordo com o relatório, o desempenho das economias do Brasil e do México no ano passado impediram taxas mais elevadas no con-
tinente.  

Mas é na América do Norte e na Europa que os impactos da desaceleração econômica serão maiores. Nesses países, a criação de novas ofertas 
de trabalho deve ser nula ou negativa em 2023. 

Fonte: Agência Brasil

Foto: divulgação

O atual cenário de desaceleração econômica global deve forçar mais 
trabalhadores em todo o mundo a aceitarem empregos de menor 
qualidade neste ano. Esta é a previsão feita pela OIT (Organização 
Internacional do Trabalho). 

A atual desaceleração significa que muitas pessoas podem ser 
obrigadas a optar por uma remuneração mais baixa, trabalhos 
precários, sem proteção social, ou com um número reduzido de 
horas. 

O levantamento “Perspectivas Sociais e de Emprego no Mundo” 
também constatou que mulheres e jovens estão nas piores posições no 
mercado. A taxa de desemprego chega a ser três vezes maior, no caso 
de jovens entre 17 e 24 anos, na comparação com adultos das outras 
faixas etárias.

Agricultura registra redução do emprego em São Paulo

Agricultura teve retração de 2,2% no mêss de novembro.

Em novembro, o emprego formal variou 0,4% no Estado de São 
Paulo e 0,3% no Brasil. Foram gerados 51 mil postos de trabalho, 
resultado de 573 mil admissões e 522 mil desligamentos. Com este 
resultado, segundo o Caged, o estoque de empregos formais no 
Estado é de 13,3 milhões.

Registraram-se variações positivas do emprego no comércio (1,1%) 
e no agregado dos serviços (0,6%) – neste último, destacam-
se as atividades administrativas e serviços complementares (24 
mil). Ocorreram oscilações negativas na agricultura (-2,2%) e na 
indústria (-0,4%) e relativa estabilidade na construção (-0,2%).

Já no acumulado de 12 meses foram gerados 598 mil empregos formais no Estado (4,7%), devido ao aumento nos serviços (348 mil), no
comércio (108 mil), na indústria (79 mil) e na construção (60 mil). Na agropecuária registrouse relativa estabilidade (3 mil).

No mesmo período, os desempenhos mais expressivos ocorreram na capital (197 mil), nos demais municípios da RMSP (107 mil) e nas 
regiões administrativas de Campinas (100 mil), Sorocaba (35 mil) e São José dos Campos (29mil). Estas regiões responderam por 78% dos 
empregos gerados no Estado.

Fonte: Seade
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Ações trabalhistas crescem em SP

O número de ações trabalhistas na primeira instância cresceu 12% 
em 2022, para um total de 331.386. Os dados referem-se à área do 
Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região (TRT-2), que abrange 
a Grande São Paulo e a Baixada Santista. Já na segunda instância, 
foram 215.565 processos, crescimento de 25%.

Com isso, segundo o TRT, o pagamento de dívidas decorrente de ações 
trabalhistas no ano passado somou R$ 4,7 bilhões, também acima de 
2021 (R$ 4,3 bilhões). O total inclui acordos, execução e pagamentos 
espontâneos.

Ainda de acordo com o tribunal, o direito mais reivindicado foi o relativo à multa de 40% do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 
em demissões sem justa causa. Em seguida, vêm adicional de insalubridade, adicional de horas extras, multa do artigo 477 da CLT (multa 
sobre verba rescisória) e aviso prévio. Entre as áreas, destaque para serviços diversos, comércio, indústria, transporte, turismo, hospitalidade 
e alimentação.

A 2ª Região solucionou 361.063 processos trabalhistas em primeiro grau (Varas do Trabalho) e 183.544 na segunda instância (TRT), com 
crescimento sobre 2021 nos dois casos. O número de conciliações subiu para 164.761.

Fonte: CUT

OIT: 34,5% das pessoas maiores de 65 anos de idade não possuem renda na América Latina

Foto: Flickr

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) alertou para a 
deterioração da cobertura da proteção social na velhice que deixa 
34,5% das pessoas maiores de 65 anos sem qualquer tipo de 
renda do trabalho ou pensões, uma situação de vulnerabilidade e 
insegurança econômica que tem sido agravada pela impacto da 
pandemia da COVID-19.

“A proporção de pessoas idosas sen renda do trabalho ou pensão 
aumentou de 31,9% em 2019 para 34,6% em 2020 e para 34,5% 
em 2021. Esta lacuna de cobertura é a mais alta de toda a série dis-
ponível desde 2012”, destaca uma nova nota técnica publicada pela 
o Escritório Regional da OIT para a América Latina e o Caribe.

No nível regional, verifica-se que 46,8% das pessoas maiores de 65 anos recebem apenas uma pensão, 5,1% recebem renda do trabalho e 
uma pensão, enquanto 13,6% declaram apenas renda do trabalho. No total, apenas 51,9 % recebem uma pensão.

O Panorama sobre a proteção social na América Latina e no Caribe (Panorama de la protección social en América Latina y el Caribe  ) 
analisa as tendências da previdência social na região, especialmente o caso dos sistemas previdenciários e de segurança econômica para 
pessoas idosa, que foram postos à prova durante a crise social e econômica desencadeada pela pandemia.

“A pandemia tornou visível a importância dos sistemas de proteção social, entendidos como o conjunto de políticas e programas que 
garantam uma cobertura integral contra os diferentes riscos sociais ao longo do ciclo de vida”, alerta esta análise da OIT. “A proteção 
social é essencial para promover a inclusão e a coesão social, a redução da pobreza e das disparidades sociais, sobretudo em um contexto 
marcado por uma crise que atinge mais fortemente os setores mais vulneráveis.”

“Dada a falta de recursos como a poupança ou outras fontes privadas e a diminuição da capacidade de gerar renda do trabalho nas idades 
avançadas, pode levar a situações de pobreza na velhice”. acrescenta.

A OIT recorda neste documento que o desempenho dos sistemas de proteção social e os seus desafios estão relacionados com uma “tríade 
de objetivos”: cobertura, adequação e sustentabilidade.

Leia o documento completo em: https://www.ilo.org/brasilia/noticias/WCMS_864619/lang--pt/index.htm


